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“Amaram até o fim”

Mártires de Bugobe, 10 años

Enquanto estou começando, recebo uma chamada de TV3. A voz do jornalista parece familiar, esperançosa e inquisidora. Núria, uma antiga aluna de minhas aulas de filosofia de COU, quer saber informações sobre o assassinato dos quatro irmãos maristas espanhóis no campo de refugiados de Nyamirangwe (Bugobe, Zaire, hoje República Democrática do Congo). “Não sei de nada”, lhe respondo. Tomo nota do seu número de telefone. Alguns minutos mais tarde recebo outro telefonema, confirmando a notícia da morte de Servando Mayor, de 44 anos, Miguel Angel Isla, de 53, Fernando de la Fuente, de 53, e Julio Rodríguez, de 40.  Era 31 de outubro de 1996. Agora fazem 10 anos.

Dois anos antes, em 1994, aconteceu um terrível genocídio que produziu cerca de meio milhão de mortos. Milhares de pessoas da tribo hutu fujiram, sobretudo para o Congo (Zaire) e formaram campos de refugiados. Quatro irmãos desta etnia decidiram ajudar a essa gente. Posteriormente foram substituídos, pois suas vidas corriam perigo. 

Os responsáveis da política internacional foram incapazes de agir para resolver a situação. A África não fazia parte das suas preocupações, porém a região era uma mina de pólvera, com crises sociais e políticas contínuas. Quando os 4 irmãos receberam o convite do Superior Geral Ir. Benito Arbués para partir para aquele local, visto o perigo que corriam suas vidas, suas respostas foram: “Não podemos abandonar àqueles que já foram abandonados por todos. Todos os agentes de organizações internacionais foram embora e nesses dias estão chegando milhares de refugiados que fogem de outros lugares de guerra. Vamos coloborar para acolher-los.” Viveram profundamente suas missões sem buscar o martírio. 

Os acontecimentos pioravam a situação, mas suas decisões permaneciam firmes: “se você estivesse aqui, faria o mesmo que fazemos. Nossa decisão é de permancermos, se você nos deijxa. Nós quatro pensamos assim. Hoje podemos fugir, mas daqui a uns dias talvez não será mais possível... Da nossa parte, ficamos. Por hora não nos sentimos ameaçados; os únicos que podem nos provocar danos são os rebeldes que vêm, porém parece que respeitam aos brancos.”

A última mensagem de Servando foi: “Todos partiram do campo de Nyamirangwe. Estamos sozinhos. Esperamos um ataque de um momento ao outro. Se hoje a tarde não telefonaremos, será um mau sinal. A zona está muito agitada. Os refugiados fogem sem saber para onde e talvez voltarão. Sabe-se da presença de infiltrados e de pessoas violentas. Ficamos aqui por que não queremos nos misturar com militares nem com grupos armados”.

A última vez que Servando esteve em España, antes de regressar para a África, a sua mãe lhe perguntou se realmente pensava que pudesse fazer algo por aquela pobre gente. A resposta foi clara: “Porém, mãe, quando os refugiados nos vêem é como se vissem a Deus. Se nós não lhe ajudamos, ninguém lhes ajudará”.

Não se tratava de um heroísmo social, mas de uma profunda convicção de fé: “Sinto que Deus me pede de continuar aqui”. Quando relembro o martírio destes quatro maristas, faço referência ao essencial. Suas biografias eram corriqueiras, em tal modo que nenhum escritor teria encontrado elementos para escrever um livro. Quando se arrisca, quando se põe em jogo a vida ou a morte, não existe subterfúgio possível. Eles fizeram assim. O sofrimento humano e sua fé profunda explicam suas decisões. Isto é uma lição para o nosso cristianismo descomprometido, visto que muitas discussões da Igreja são puros artifícios. Eles, e pessoas como eles, são o rosto genuíno da Igreja. São um estímulo e um desafio para todos nós, que recordamos o décimo aniversário de suas mortes. O título de um livro dedicado a eles resume de forma magnífica as suas vidas: “amaram até o fim”.

Ir. Lluís Serra Llansana
Percurso em preparação ao aniversário (Outubro 2006)
30/09/2006 

Amanhã iniciamos o mês do décimo aniversário da morte de nossos quatro Irmãos de Bugobe (Congo), Servando Mayor, Miguel Angel Islã, Fernando de la Fuente e Julio Rodríguez. Queremos recordar este aniversário com uma breve reflexão cada dia do mês de outubro. O exemplo da audácia generosa desses quatro irmãos certamente pode nos trazer muita luz, ser um estimulante para cada um de nós e oferecer-nos a ocasião de reiterar a Deus nossa gratidão pelo dom desses homens tão generosos.

01/10/2006 

Senhor, somente podemos dar-te graças: Ensinaste a Servando, Miguel, Fernado e Júlio a darem sem medida, a amarem de verdade, dia após dia, com constância e desprendimento total e na miséria, os mais pequenos e ameaçados. Que esse exemplo nos ajude a viver um amor fraterno e sem fronteiras.

02/10/2006 

A 31-10-1996, os Irs. Servando Mayor, Miguel Ángel Isla, Fernando de la Fiente e Júlio Rodríguez foram assassinados no campo de refugiados de Bugobe (Congo). Trabalhavam lá desde 1995, no campo de refugiados de Nyamirangwe, garantindo a educação das crianças, ajudando na liturgia, prestando mil serviços práticos com o moinho e sua viatura. Em cartas e escritos repetem com insistência e verdadeiro amor seu apego visceral aos refugiados, que se haviam tornada “sua família”.

03/10/2006 

Doaram sua vida ao Senhor ao escutar seu chamado e o seguiram nesse calvário do campo de refugiados, onde tantas pessoas agonizavam: os refugiados, sua nova família, mais querida do que a família que haviam deixado na Espanha. Como o Senhor, amaram até o fim. Neles brilha certamente algo: o amor. “Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos” (Jo 15,13). Et avec le Seigneur ils pouvaient aussi dire : “Ninguém me tira a vida, mas eu a dou por própria vontade” (Jo 10,18).

04/10/2006 

Quem eram esses 4 Irmãos? Eram todos espanhóis, mas com uma história humana bem típica; os 4 deixaram uma missão por outra mais difícil. Servando estava na sua primeira experiência de missão. Era o Superior da comunidade de Bugobe. Vinha da Província de Bética, onde era conselheiro provincial e membro da Equipe de Animação da Pastoral. Completava 44 anos no dia da tragédia. Miguel vivera13 anos na Argentina e 22 na Costa do Marfim, onde fôra Superior do Distrito. Tinha 53 anos.

05/10/2006 

Júlio trabalhou 14 anos no Congo e se tinha integrado na comunidade de Bugobe em maio de 1996. Era o mais moço do grupo. Acabava de festejar 40 anos quando foi assassinado.

06/10/2006 

Pensando no que lhes aconteceu, o Ir. Benito, então Superior-Geral, escreve: “Como Superior, aceitei vossa decisão de permanecer no campo de refugiados, quando todos fugiam, e convosco assumi os riscos que possais correr, mas ao receber a notícia de vossa morte, fiquei profundamente penalizado com esse fim tão doloroso. Lamento por vossas famílias e pelo mal que se fizeram aqueles mesmos que vos assassinaram. Estou convencido de vosso perdão, porque eles não sabiam o que estavam fazendo. Nós, Irmãos Maristas, lhes perdoamos e rezamos por eles.

07/10/2006 

Pensando nos 4 irmãos que ele havia enviado em missão e como havia falado com eles, o irmão Benito diz: “Não escondo a grande admiração que, unida à angústia desses últimos dias, experimento por cada um de vocês e a alegria interior por que tendes sido testemunhas de Jesus dando suas vidas com a morte violenta.”

08/10/2006 

Senhor, somente podemos dar-te graças: Tu, o primeiro mártir, quiseste aproximar de tua cruz Servando, Miguel, Fernando e Júlio. Que seu exemplo sirva de azeite à lâmpada de nossa generosidade.

09/10/2006 

O Irmão Jeff Crowe, Conselheiro geral e responsável dos Irmãos de Bugobe, escreve: “Foram quatro Irmãos maristas comuns, porém excepcionais. O afã diário para servir os refugiados exigia um trabalho esgotante... e muitas frustrações. As recompensas eram simples e imediatas: o sorriso e os gestos de agradecimento que recebiam de algumas mães quando terminavam, cansados, o trabalho de distribuir a comida às crianças desnutridas; outros momentos de felicidade partilhados com milhares de criaturas que conseguiam sobreviver um dia a mais, pequenas vitórias conseguidas para estabelecer um pouco mais de justiça.

10/10/2006 

Partilhavam a insegurança, o sofrimento, os medos, as frustrações dos refugiados, porém, não sua política, seu ódio. Tinham que limitarem-se a estar simples com a gente que sofria, incapazes de modificar as causas subjacentes a esses sofrimentos, revelando-se como homens de fé, esperança e amor, nas horas mais amargas desse povo.

11/10/2006 

Acrescenta o Ir. Jeff Crowe: “Não escolheram a morte, porém, junto com aqueles milhares de pessoas aos quais vieram servir, morreram como vítimas de um vergonhoso e repugnante capítulo da história da humanidade. Sua experiência é a expressão de uma fraternidade que nos urge mais do que mil palavras?”.

12/10/2006 

O Irmão Jeff Crowe narra assim a decisão dos Irmãos de ficar no campo de refugiados: “Conhecendo os Irmãos, me foi fácil compreender sua decisão de ficar. Havia muitas razões práticas para ficar junto com os refugiados até o fim. Sua presença tinha um efeito de cal e de confiança para a gente desesperada e cheia de pânico. Haviam conhecido outros momentos nos quais os refugiados abandonaram o campo e regressaram; os Irmãos queriam ser, diante do mundo exterior, a voz dos refugiados, para mostrar a todas as nações a catástrofe que estavam presenciando.

13/10/2006 

Porém, tinham motivações mais profundas. Os Irmãos haviam vivido tão perto daquela gente, ‘nossa nova família’, e haviam se identificado tão estreitamente com ela, ocorresse o que ocorresse, qualquer sugestão de afastar-se não somente era respondida com a negativa, senão quase tomada como uma ofensa. Para eles era uma questão de fidelidade ao povo que haviam chegado a amar, de fidelidade a uma missão que consideravam um privilégio que lhes havia sido concedida (‘o melhor dos presentes’, nas palavra de Fernando), de fidelidade a sua vocação de Irmãos que seguem a Jesus até a cruz. Em sua oração comunitária essas idéias surgiam constantemente. (Ir. Jeff Crowe).

14/10/2006 

Senhor, somente podemos dar-te graças: Fizeste de Servando, Miguel, Fernando e Júlio verdadeiros Educadores, verdadeiras Testemunhas que ofereciam aos refugiados amor e serviço concretos. Ajuda-nos a sermos também, em nossos ambientes de vida, Irmãos, Educadores e Testemunhas que oferecem, em teu nome, amor e serviço. O campo de refugiados tem umas quatro mil crianças. Milhares delas vestidas, ou melhor dizendo, cobertas com trapos, e todas descalças, constitui um espetáculo para nós inimaginável. E como compreender a dor que se esconde nesses dois milhões de refugiados que não têm nada mais do que a recordação de uma terra e uma casa pedidas, e a perda também de um milhão de pessoas? Como curar a ferida do ódio e da vingança depois de haver vivido tanta violência e morte? Não sei. Porém, o que é certo, é que a presença de um Irmão marista no campo é uma luz de esperança. (Carta do Ir. Servando aos Irmãos de Bética, 2 de julho de 1995).

15/10/2006 

Senhor, somente podemos dar-te graças: Fizeste de Servando, Miguel, Fernando e Júlio verdadeiros Educadores, verdadeiras Testemunhas qui offraient aux réfugiés affection et services concrets.. Ajuda-nos a sermos, em nossos ambientes de vida, Irmãos, Educadores e Testemunhas qui offrent aussi, en ton nom, affection et services

16/10/2006 

“Eis-me aqui, Senhor. Há dois meses que, noite e dia, quer no trabalho, quer no repouso, eu me esforço para afastar de mim tua presença que me “persegue”. Não tens o direito! É um verdadeiro assalto. Que é que tu queres de mim, Senhor? Não te iludas. Senhor, o material que usas é muito fraco e frágil... Não valho grande coisa, sou pobre; mas eu sei que és Tu quem me dá, e eu apenas distribuo. Não estou vazio, mas Tu és tão grande que não consegues entrar em mim, transbordas de todos os lados, Tu me envolves... Adivinho que Tu me queres conduzir aonde eu não quero ir, e, de maneira surpreendente, caminho com alegria, na paz, na tua alegria, na serenidade, na tua paz.” (Miguel Ángel Isla).

17/10/2006 

As fronteiras estão em agitação, e o correio não funciona mais. A situação de Burundi provoca desordens nesta região tão agitada dos Grandes Lagos, onde vivemos. A zona se encheu de infiltrados e mercenários, sobretudo no Sul de Bukavu... Houve ataques a campos de refugiados, violência, saques, morte, caos... Por cúmulo de males, os 5 militares que nos protegiam foram chamados ao seu campo militar, deixando-nos indefesos no meio das trevas...”. (Fernando de la Fuente)

18/10/2006 

“Meu Deus! Meu Deus! Vamos morrer! Tende piedade de nós!”. Foi o último grito e a última oração que um cidadão próximo ouviu, antes que soassem os tiros e que os punhais transpassassem os corpos dos 4 Irmãos.

19/10/2006 

Estou muito bem e trabalhando com muito amor e satisfação entre essa gente. A mim couve a sorte de viver com eles e a alegria de descobrir, cada dia, sobretudo nas crianças, a presença de Deus. 
Cada domingo, pela tarde, organizo jogos com as crianças. É uma alegria para eles e para mim, também para os adultos que se aproximam para nos ver jogar. Ainda que não mereça, Deus tem me abençoado concedendo-me de estar aqui com essa gente. (Carta do Ir. Julio, 15 de julho de 1996).

20/10/2006 

Senhor, eu te ofereço a minha vida: ela é tua! Tu sabes quanto sou fraco e frágil. Toma minha argila e modela-a a teu gosto, sob a inspiração de teu Espírito. Faze de mim, como de Maria, um vaso cheio de amor, amor que transborde e dê vida e revele o sentido da vida. Torna sólida minha argila; sabes que facilmente eu me quebro e fico vazio, embora ande cheio de mil coisas. Inunda o deserto de meu coração com a água viva que brota do teu. Então meu deserto florescerá. (Inspirado num texto de Servando)

21/10/2006 

Houve momentos em que me senti com vergonha de ser homem, de pertencer à raça humana. Deixei-me, sem querer, que se apoderasse de mim uma vergonha de ser homem, ao ver o que os meus semelhantes fazem com seus irmãos. Não posso contar fatos. Transmito-te minhas impressões ao ver e tocar os fatos. Existem como que montanhas de dor acumuladas nas costas de milhares (talvez milhões) de inocentes.

22/10/2006 

Senhor, somente podemos dar-te graças: Tu chamaste nossos 4 Irmãos Servando, Miguel Angel, Fernando e Julio a trabalharem entre os refugiados. Agora te pedimos pelas pessoas que eles amaram e serviram, por todos os refugiados do mundo. Ensina-nos, por teu Espírito, como podemos ajudá-los (ces gens qui sont dignes d’amour.)

23/10/2006 

O testemunho do Irmão Servando. 
Estou plenamente consciente de que minha vida é um presente de Deus. Desde que era pequeno me senti acolhido em casa. Aprendi a amar e a ser responsável. Em casa, com meus irmãos, vivi a experiência da generosidade, sinceridade e entrega que eram parte de minha vida e expressões de um verdadeiro amor. Cresci em uma atmosfera de simplicidade e hospitalidade, e isso me ajudou a valorizar o espírito de família. A austeridade de vida e a partilha me ensinou a saber cuidar das coisas e usá-las com simplicidade. Quando partilhamos, sempre existe algo para todos e ao mesmo tempo sobra algo: isso é um puro milagre de Deus. Obrigado, Senhor, pelo presente da minha vida. Reconheço que os dons que busco partilhar com os demais não são frutos do meu esforço pessoal, mas uma herança que recebi. Obrigado, Senhor!

24/10/2006 

Irmãos, Cristo ressuscitou, vive em nós e em mim. Ele se comprometeu, e em que medida, a construir o amor em nos e por nós. E sou testemunha do que vai fazer, pouco a pouco, lentamente, porém sem parar. 
Gostaria de proclamar essa feliz realidade aos gritos para que todos me ouçam, e quisera que vocês pudessem gritar comigo. Também gostaria de partilhar com vocês a coisa mais bela que possuo: a presença de Cristo, viva e ativa, em meio a nós. Não tenho nem terei nada maior para lhes oferecer.

25/10/2006 

Desde meados do ano de 1995 até final de outubro de 1996, coube-me a missão de ser a pessoa de contato entre os Irmãos de Bugobe e a Administração geral.Como tal visitei a comunidade e o campo de refugiados cada três meses. 
Nunca vivi nada semelhante nem creio que volte a vivê-lo: não era somente a intensidade com que transcorria cada dia; nem sequer essa sensação constante de estar “no limite da tragédia”, mas a experiência de encontrar-me cara a cara com esses seres extraordinários, homens apaixonados, homens cheios de fé. Considero um privilégio haver podido percorrer uma parte do caminho junto com eles. (Ir. Jeff Crowe)

26/10/2006 

Carta do Ir. Spiridion Ndanga, Superior o Districo de Ruanda - O Distrito Marista do Ruanda vive sob o impacto dos fatos acontecidos em Bugobe, a 31 de outubro de 1996. Como entender que a uma caridade sem fronteira e sem medida, se responda com um ódio igualmente sem fronteira e sem medida? Nossos quatro valentes Irmãos testemunharam uma caridade sem fronteira e sem medida, devotando-se inteiramente à causa dos refugiados ruandeses, que não são nem espanhóis, nem brancos, nem europeus. Transpuseram todas essas barreiras levantadas entre os homens, escutaram o grito do pobre, decidiram ser solidários.

27/10/2006 

Carta do Ir. Spiridion Ndanga, Superior o Distrito de Ruanda - Esses quatro Irmãos derem o verdadeiro sentido de uma ação humanitária, ação que no recua diante nenhum sacrifício, nem mesmo o sacrifício de sua vida. Demonstraram um grande senso da missão : « Em situações de perseguição religiosa ou de crise social, permanecemos no pais, o quanto possível, por fidelidade a nossa messias » (C.80). Morreram mártires, imitando totalmente o Cristo realizando o ato da suprema caridade.

28/10/2006 

Carta do Ir. Spiridion Ndanga, Superior o Distrito de Ruanda - O que foi feito a nossos Irmãos ultrapassa todo entendimento. Não eram nem ruandeses, nem ‘Banyamulenge’, nem adversários. Não tinham nenhuma motivação política. Porque matar aquele que não combate contra você ? A violência de que foram vitima é injusta e descomunal. Não tem fronteira, porque é um golpe contra a vida. Que o sangre de nossos Iramos obtenha para seus carrascos a conversão e o perdão ; que obtenha a paz para o mundo em geral e para a região dos grandes lagos em particular. Que o seu exemplo nos estimule a amar até ao dom total de nossa vida.

29/10/2006 

Os quatro Irmãos Maristas não estavam no Zaire por amor a uma vaga “humanidade”, ou a um genérico mundo dos marginalizados... Estavam na África porque acreditavam em Cristo e porque possuíam um coração gigantesco no qual cabiam, um por um, todos os homens e as mulheres que iam aparecendo em suas vidas com a mão estendida e uma lagrima no olhar. Amavam a Deus e amavam o homem ... E eram desta raça que, as vezes, nossa terra produz: gentis, valentes a ponto de esquecer a sensatez e ficar até o fim desafiando o perigo, generosos o ponto de deixar o carro que tinham à sua única possibilidade de fugir – em umas freiras para que elas escapassem. Eram castelhanos de fronte limpa, de coração na mão, de alma linear e sem dobras.

30/10/2006 

Perante a decepção oferecida pelo mundo desenvolvido, incapaz de ajudar na ultima tragédia africana, levanta-se o exemplo de heroísmo dos milionários. Quatro dos quais, que saibamos, perderam a vida violentamente, no último dia 31 de outubro 1996. Hoje o mundo os considera heróis e mártires, e de fato o são... Seu final sangrento aparece mais comovedor perante a evidencia de que os quatro religiosos haviam enterrado ali sua vida par ajudar a gente desamparada. Não faziam política, mas caridade, e foram recompensados com golpes... Erraríamos, entretanto, se julgássemos o valor dessa entrega somente pelo seu final violento. O heroísmo no está só na morte por um ideal, mas também no dia-a-dia dedicado à ajuda aos demais em troca de nada. (Justino Sinova, El Mundo, 14-11-1996).

31/10/2006 

O Congo atual.
Passaram-se dez anos. A terra congolesa, regada com o sangue dos nossos mártires continua avermelhada pelo sangue de muitos homens e mulheres que foram assassinados desde então, em guerrilhas obscuras, vítimas da cobiça e do desejo de poder de uns poucos, dentro e fora. O Congo, o belo congo, parece condenado a nunca ter paz. Seu problema é ser muito grande e muito rico, muito atraente para aqueles que não importa matar centenas de milhares de pessoas para se enriquecerem. Ultimamente aconteceram as primeiras eleições democráticas de sua história. E, curiosamente, no dia 29 de outubro, à véspera do aniversário do martírio, acontecerá o segundo turno das eleições para presidente. Oxalá consigam: o povo congolês merece isso. Peço aos quatro irmãos de Bugobe que lá do céu ajudem esse país a sair do abismo em que se encontra. (Ir. José Maria Ferre)

Outros recursos sobre os mártires presentes no nosso site
http://www.champagnat.org/pt/220400000.htm 
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